Luz entre os homens
SÓ O AMOR SALVA DO “INFERNO DA RUA”
De novo, chegou o Natal. Decorações nas ruas e nas casas, músicas, pais-natais, presépios, árvores enfeitadas, banquetes, presentes, votos de felicidades... Para muita gente é isto a festa de Natal. Outros dão-lhe um sentido mais profundo e procuram viver o espírito natalício privilegiando a dimensão espiritual, a participação nas celebrações litúrgicas e a prática da solidariedade para com os mais necessitados. Mas há também quem viva à margem, na rua, metidos em situações degradantes, e quem procure oferecer o Natal a essas pessoas, escutando-as e amando-as.
Clara Amirante era uma jovem de 27 anos formada em ciências políticas quando, em 1991, começou a ir procurar os jovens que viviam na rua ou na estação ferroviária, em Roma. Queria partilhar com eles a alegria do encontro com Cristo ressuscitado que inundava o seu coração. Parecia uma loucura. Mas fê-lo. “Não imaginava que encontraria um povo numeroso de jovens sós, marginalizados, feridos na profundidade do coração e da dignidade, vítimas de redes infernais e das mais infames escravidões. Quantas raparigas vendidas como escravas e obrigadas a entregar o seu corpo a gente sem escrúpulos! Quantos jovens destruídos, prisioneiros da ilusão de um Paraíso artificial! Quantos gritos silenciosos e lancinantes nunca escutados por ninguém; quanto desespero, raiva, violência, descaminhos, criminalidade... Mas também quanta incrível sede de Amor, de Deus precisamente ali, na profundidade das trevas do ‘inferno da rua!”  Assim a Amirante conta as suas descobertas.
E continua: “Tantos dos encontros com os nossos irmãos e irmãs abriram uma ferida e deixaram uma marca de fogo no meu coração. O encontro com Vyria vendida pelo irmão ao cruel circuito da prostituição, fechada em câmaras frigoríficas, violada várias vezes e torturada com golpes e queimaduras de cigarros para não fugir. O encontro com Mauro, um robusto rapaz negro, de quase dois metros de altura, mas reduzido a um esqueleto, consumido pela droga e a sida, que me disse: “Sabes, há vinte anos que vivo na rua e tu és a primeira pessoa que pára e me pergunta como estou, sem segunda intenção’.  O encontro com Claudia, uma menina de 16 anos, que para ajudar uma amiga a fugir do circuito da prostituição viu-a ser golpeada e lançada aos porcos”. 
Muitos jovens ficavam admirados ao verem uma rapariga normal andar naqueles ambientes perigosos da rua. Assim, depois de partilharem com ela as suas histórias cheias de sofrimento e desespero, pediam-lhe que contasse alguma coisa sua. Então, ela dizia-lhes o que a movia: o seu encontro com Jesus ressuscitado que mudou a sua vida e a tornou livre e feliz. A reação era de surpresa, curiosidade e de incrível abertura. Vendo nos seus olhos o brilho da alegria, pediam-lhe que lhes falasse desse Jesus e dirigiam-lhe inúmeras perguntas. E os encontros concluíam-se com o apelo: “Tira-nos deste inferno. Queremos também nós encontrar  esse Jesus que mudou a tua vida”.
A sequência destes encontros foi a procura de uma casa onde pudesse acolher estes jovens. Assim nasceu em 1994 a Comunidade “Novos Horizontes”. Em seguida, pouco a pouco foi abrindo outros centros de acolhimento, de escuta e orientação, famílias abertas ao acolhimento, que já somam os 149 em múltiplas regiões. E surgiram mais 101 centros de serviço em várias direções: prevenção, comunicação social, animação e espetáculos, formação e publicações, cooperação internacional, espiritualidade, evangelização nos hospitais e nas prisões; cidadelas de acolhimento e de formação para a evangelização e o voluntariado, numerosas equipas de rua, missões em países em vias de desenvolvimento, centros para a reinserção laboral, cooperativas sociais, telefones de ajuda, grupos de oração, espetáculos e música e outras iniciativas de socorro a quem se encontra em dificuldade. A obra envolve já milhares de pessoas que colaboram com os cerca de 700 consagrados voluntários a tempo inteiro.
[bookmark: _GoBack]O método é simples embora exigente, o evangelho vivido, e os frutos são convincentes, como conta Clara Amirante: “Nestes anos vi milhares de jovens provenientes de experiências extremas reconstruírem-se a si mesmos à luz do Amor de Cristo e passar da morte à vida. Encontrei milhares de pessoas em situações de gravíssima desadaptação, afastadas da Igreja, mas pude contemplar como frequentemente seja suficiente a escuta profunda, um verdadeiro encontro  de corações, um simples testemunho, para que quem está no desespero reabra o coração ao amor de Deus e experimente a alegria da ressurreição que brota somente do encontro com Cristo. Vi também milhares de jovens percorrer as mesmas estradas, onde antes semeavam violência, droga, prostituição, ‘morte’, testemunhando com entusiasmo o Amor de Deus”.
P. Jorge Guarda

Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt

SD0ANORSALVADO RN DA R

o e Wl Dt i ks
SoEiEt e s
Seves G, © Qoo B e N 3 5 P,
e e e 1 s s ot g
iR Gl s e oo v G
g i 33 et s i s s
e e 0 & e s e
e e e e
s i 0 G & st e . i
e s s i+ s 3
e ey e © et e e s s .
S L L

S, e 0 o b, S i s o bk U

e St b 1 1
T e i s s i .




